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Resumo: Neste arƟ go, buscamos refl eƟ r sobre o processo de inclusão educacional no contexto da 
pandemia, problemaƟ zando o papel da universidade diante dos desafi os da formação docente numa 
perspecƟ va inclusiva. A pandemia nos forçou a adotar como principal estratégia o ensino remoto 
emergencial, transpondo, para o ambiente virtual, desafi os enfrentados no presencial quanto à 
inclusão e acessibilidade de pessoas que, por possuírem alguma defi ciência ou outra necessidade 
educaƟ va especial, enfrentam barreiras no ambiente escolar. Acreditamos que não podemos seguir 
adiante sem levar em conta as consequências que o ensino remoto nos trouxe. Assim, neste arƟ go, 
interessa-nos focalizar como se potencializaram os processos de exclusão daqueles alunos que, 
mesmo no ensino presencial, já enfrentavam barreiras à aprendizagem e parƟ cipação, seja em 
razão das metodologias de ensino, seja em razão da organização curricular, da avaliação, da falta de 
conhecimento dos professores para responder às necessidades educacionais especiais dos estudantes 
e da organização dos espaços e tempos escolares. A realidade que se impôs nesse momento, somada 
ao histórico da formação docente no Brasil, mostrou-nos a urgência de a universidade promover 
e recriar propostas formaƟ vas que contemplem as questões relaƟ vas ao processo de inclusão 
em educação. Como demonstramos no texto, a extensão universitária, pela via da metodologia 
colaboraƟ va, pode ser um espaço rico para refl eƟ r outras possibilidades de ensinar e aprender.
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Abstract: In this arƟ cle, we seek to refl ect about the process of educaƟ onal inclusion in the 
context of the pandemic, quesƟ oning the role of the university in the face of the challenges 
of teacher educaƟ on in an inclusive perspecƟ ve. The pandemic forced us to adopt emergency 
remote teaching as the main strategy, transposing to the virtual environment challenges faced in 
the classroom regarding the inclusion and accessibility of people who, due to a disability or other 
special educaƟ onal need, face barriers in the school environment. We believe that we cannot move 
forward without considering the consequences that remote learning has brought us. Thus, in this 
arƟ cle, we are interested in focusing on how the processes of exclusion of those students who, 
even in face-to-face teaching, already faced barriers to learning and parƟ cipaƟ on, whether due to 
teaching methodologies, curriculum organizaƟ on, assessment, or lack of knowledge of teachers 
to respond to the special educaƟ onal needs of students and the organizaƟ on of school spaces 
and Ɵ mes. The reality that imposed itself at that Ɵ me, added to the history of teacher educaƟ on 
in Brazil, showed us the urgency of the university to promote and recreate training proposals that 
address issues related to the process of inclusion in educaƟ on. As we demonstrated in the text, 
university extension, through the collaboraƟ ve methodology, can be a rich space to refl ect other 
possibiliƟ es of teaching and learning.

Keywords: pandemic; inclusion in educaƟ on; teacher training.

Resumen: En este arơ culo, buscamos refl exionar sobre el proceso de inclusión en la educación 
en el contexto de la pandemia, cuesƟ onando el rol de la universidad frente a los desaİ os de la 
formación docente en una perspecƟ va inclusiva. La pandemia nos obligó a adoptar el aprendizaje 
remoto de emergencia como estrategia principal. Esta estrategia traspuso al entorno virtual los 
desaİ os que se enfrentan en los espacios presenciales en cuanto a la inclusión y accesibilidad 
de personas que, por tener una discapacidad u otra necesidad educaƟ va especial, enfrentan 
barreras de aprendizaje y parƟ cipación. Creemos que no podemos avanzar sin tener en cuenta 
las consecuencias que nos ha traído la enseñanza a distancia. Así, en este arơ culo nos interesa 
centrarnos en cómo se potenciaron los procesos de exclusión de aquellos estudiantes que, aún en la 
enseñanza presencial, ya enfrentaban barreras para el aprendizaje y la parƟ cipación, ya sea por las 
metodologías de enseñanza, o por de la organización curricular, la evaluación, el desconocimiento 
de los docentes para dar respuesta a las necesidades educaƟ vas especiales de los alumnos y la 
organización de los espacios y Ɵ empos escolares. La realidad que se impuso en este momento, 
sumada a la historia de la formación docente en Brasil, nos mostró la urgencia de la universidad 
para promover y recrear propuestas formaƟ vas que aborden los temas que atraviesan el proceso 
de inclusión en la educación. Como demostramos en el texto, la extensión universitaria, a través 
de la metodología colaboraƟ va, puede ser un espacio rico para pensar en otras posibilidades de 
enseñanza y aprendizaje.

Palabras clave: pandemia; inclusión en la educación; formación docente.

1 INTRODUÇÃO

No ano de 2020, fomos surpreendidos pela pandemia de covid-19, que teve, 
entre as medidas prevenƟ vas e proteƟ vas, a suspensão das aƟ vidades escolares 
e acadêmicas presenciais. Em um espaço de tempo relaƟ vamente pequeno, 



Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 28, n. 63, p. 243-265, maio/ago. 2023 245

O processo de inclusão em educação no contexto da pandemia: desafi os da formação docente numa 
perspec  va inclusiva

professores da educação básica e do ensino superior precisaram reinventar suas 
práƟ cas, de modo a oferecer condições para dar conƟ nuidade a processos edu-
caƟ vos a estudantes em diferentes etapas da educação e em contextos diversos.

A escola se deslocou para as casas, salas de aulas foram reorganizadas 
em ambientes virtuais, congressos e aƟ vidades cienơ fi cas se converteram em 
lives. O ensino remoto emergencial (ERE), uma possível nomenclatura para 
concepções e práƟ cas educaƟ vas polissêmicas, descorƟ nou-se e foi insƟ tuído 
como possibilidade durante o período de distanciamento social.  Essa necessi-
dade emergencial transpôs, para o ambiente virtual, desafi os enfrentados nos 
espaços presenciais no que tange à inclusão e acessibilidade de pessoas que, por 
diferentes razões, dentre elas a de possuir alguma defi ciência ou outra neces-
sidade educaƟ va especial, enfrentam barreiras à aprendizagem e parƟ cipação. 
Antes mesmo da pandemia, nossa preocupação era voltada para a questão: 
como garanƟ r parƟ cipação e aprendizagem desses alunos no espaço escolar? 
Durante a pandemia, além dessa preocupação, passamos a nos preocupar no 
quanto a acessibilidade ou a inacessibilidade digital poderia produzir novos 
abismos e desigualdades educacionais, principalmente relacionadas ao acesso 
ao currículo e à avaliação.

Essas questões, somadas a tantas outras que emergiram no desenrolar 
da pandemia, que durou mais de um ano em nosso país, impulsionaram-nos a 
pensar sobre os desafi os que a universidade, em parƟ cular os cursos voltados 
para a formação de professores, tem que enfrentar diante do cenário de rápidas 
e profundas mudanças que se impuseram à escola e ao trabalho docente. Vale 
ressaltar que a discussão sobre a uƟ lização e incorporação das tecnologias digi-
tais na educação não é uma novidade; entretanto, a maneira como todos fomos 
levados a lidar com a tecnologia, especialmente com os recursos dos ambientes 
virtuais de aprendizagem, obrigou-nos a “aprender na marra” a uƟ lizar tais meios. 
Isso vale tanto para professores como para estudantes e seus familiares, afi nal, 
como afi rma SebasƟ an Plá (2020),

La covid-19 no detuvo la inercia escolar, só lo la sacó  de la escuela y la puso 
en la casa [...]. La educació n, representada en este caso por la conƟ nuidad 
de los trabajos escolares en casa durante la pandemia, trae consigo, en un 
primer momento, la sensació n de que todo puede seguir igual, de vivir el 
enclaustramiento como mero paré ntesis en nuestras vidas, de negació n de 
lo que estamos viviendo. (p. 34).
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Perante o que temos vivenciando no cenário educacional, não podemos 
seguir adiante sem levar em conta as consequências que o ensino remoto nos 
trouxe. No contexto deste arƟ go, o que nos interessa focalizar é como se po-
tencializaram os processos de exclusão daqueles alunos que, mesmo no ensino 
presencial, já enfrentavam barreiras à aprendizagem e parƟ cipação, seja em 
razão das metodologias de ensino, seja em razão da organização curricular, da 
avaliação, da falta de conhecimento dos professores para responder às neces-
sidades educacionais especiais dos estudantes e da organização dos espaços e 
tempos escolares.

Nessa direção, precisamos compreender que um dos caminhos possíveis 
para a superação dessas barreiras é a formação de professores, seja inicial, seja 
conƟ nuada. Portanto, como um espaço por excelência de formação, a universida-
de tem um papel fundamental. No âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão, 
propostas de formação de professores que abarquem as questões relacionadas 
à inclusão em educação podem contribuir signifi caƟ vamente para a construção 
de uma escola inclusiva.

Com o objeƟ vo de refl eƟ r sobre as implicações que o ensino em tempos 
de pandemia e sua relação com a inclusão em educação trazem para o campo 
da didáƟ ca e suas consequências na gestão educacional, os processos de ensino-
-aprendizagem e os processos formaƟ vos de professores, apresentaremos dados 
de uma pesquisa realizada com professores da rede municipal de educação de 
Juiz de Fora, MG, sobre o trabalho docente durante a pandemia, e, em seguida, 
apresentaremos as possibilidades que vêm sendo tecidas por meio de um projeto 
de extensão que envolve a temáƟ ca da acessibilidade curricular e o processo de 
inclusão em educação.

2 DIALOGANDO COM OS PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 
POR MEIO DA PESQUISA: “NOVAS” REALIDADES NO CONTEXTO DA 
PANDEMIA

Nosso país, por suas dimensões conƟ nentais e sem uma devida arƟ culação 
entre os entes federados, vivenciou a implantação gradaƟ va e diferenciada das 
medidas de prevenção ao vírus. Na área educacional, algumas redes de ensino 
interromperam suas aƟ vidades presenciais, com a antecipação de recessos, férias 
escolares e, ainda, suspensão das aƟ vidades por tempo indeterminado.
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No município de Juiz de Fora, houve suspensão das aulas presenciais em 
18 de março de 2020, momento de muitas incertezas. Porém, logo, em primeiro 
de abril, o governo federal publicou uma Medida Provisória (BRASIL, 2020a), 
que, mais tarde, no mês de agosto, foi transformada na Lei Federal 14040/2020 
(BRASIL, 2020b). Tal medida legal estabelece normas educacionais excepcionais 
liberando o cumprimento dos 200 dias leƟ vos, mas mantendo a obrigatoriedade 
do mínimo de 800 horas/ano.

A necessidade do cumprimento de horas, aliada ao fato de o Decreto 9.057, 
de 2017 (BRASIL, 2017), indicar a modalidade a distância como forma de oferta 
do ensino fundamental, em situações emergenciais, trouxe uma nova realidade 
para a educação básica: a uƟ lização de recursos tecnológicos para que o ensino 
acontecesse mesmo com o distanciamento entre alunos e professores.

Essa forma de trabalho fi cou conhecida como Ensino Remoto Emergencial 
(ERE), pois, apesar de também uƟ lizar recursos tecnológicos e ser realizada de 
forma que professores e alunos não estejam no mesmo espaço, difere-se da 
educação a distância (EAD), que é uma modalidade específi ca de ensino com 
legislação própria, com uma concepção pedagógica própria. Já o ERE se cons-
Ɵ tuiu como um conjunto de aƟ vidades emergenciais, programadas de forma 
acelerada para atender às demandas do contexto de pandemia, e, mesmo 
sendo remoto, devido ao distanciamento espacial entre professores e alunos, 
muitas vezes, uƟ liza de estratégias como as aulas síncronas, com encontros si-
multâneos, nas quais docentes e discentes transpõem, para o online, modelos 
de aulas presenciais.

Para professores e estudantes da educação básica, essa foi uma mudança 
impactante, já que, em tal nível de escolarização, não é predominante o ensino a 
distância ou mediado por recursos tecnológicos, ao contrário do que acontece com 
o ensino superior, no Brasil, nível que, em 2016, segundo Santos (2018), chegou 
a 1.500.000 matrículas na modalidade EAD, o que equivale a um crescimento de 
570% em 12 anos.

Vale considerar o alerta de Rocha et al. (2020) de que
Mesmo que o professor tenha experimentado algumas possibilidades de 
uso de TD em sua formação inicial, as constantes transformações cienơ fi co-
-tecnológicas e o surgimento acelerado de novos aparatos e recursos exigem 
que esse profi ssional se mantenha em um conơ nuo processo de formação. 
(p. 65).
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Assim, se até mesmo aqueles que têm experiência com o uso de tecnolo-
gias no ensino precisam estar conƟ nuamente em formação, acreditamos que as 
difi culdades para os que não estão tão familiarizados são ainda maiores e podem 
ser ampliadas, quando consideramos falhas ou ausência no processo formaƟ vo. 
Nas palavras de Aguiar (2020, p. 5):

As aulas virtuais surgiram como uma alternaƟ va para que os alunos não 
fi cassem sem acompanhar os conteúdos no período de isolamento social im-
posto pela Covid-19. Entretanto, nem todas as escolas, professores e alunos 
têm estrutura para colocar essas aulas em práƟ ca e de forma signifi caƟ va. 
A única certeza é de que não é possível esperar que todos se adaptem do 
[sic] rapidamente com esses novos desafi os. Porém, ao menos, a pande-
mia e a imposição de isolamento social mostram uma oportunidade, ainda 
que forçada, de reinvenção de nossas práƟ cas didáƟ cas, com coragem e 
curiosidade para testar as ferramentas disponíveis e com as quais muitos 
professores nunca Ɵ veram contato.

Essa não familiaridade com as ferramentas necessárias ao ERE também foi 
evidenciada em uma pesquisa desenvolvida pelo Grupo de Estudos em Sistemas 
de Ensino (GESE), coordenado por uma das autoras2. A pesquisa, a qual teve 
como objeƟ vo idenƟ fi car as percepções dos professores que atuam na educa-
ção básica sobre o seu trabalho, durante o contexto de pandemia, contou com 
a parƟ cipação de professores de educação básica, do município de Juiz de Fora, 
que estavam atuando de forma remota no período de maio a agosto de 2020. 
Inicialmente, foram contatados cinco professores, sobre os quais se teve noơ cia 
de que trabalhavam remotamente, convidando-os a parƟ ciparem de entrevistas 
ao longo de cinco dias, relatando sobre seu coƟ diano de trabalho na pandemia. 
Além disso, eles deveriam responder a um quesƟ onário online e encaminhá-lo a 
outros dois professores que também esƟ vessem trabalhando remotamente, os 
quais, por sua vez, encaminhariam a outros dois. Tal técnica, snow ball sampling 
ou “bola de neve”, resultou em 110 respondentes. Dentre os pontos abordados 
no quesƟ onário, destacamos a insufi ciente formação para lidar com o ensino 

2 O grupo é coordenado pela professora Elita MarƟ ns. As entrevistas e os quesƟ onários foram 
realizados entre os meses de maio e agosto de 2020; porém, diante da prorrogação do contexto 
pandêmico, novas entrevistas foram realizadas com os mesmos professores, entre os meses de 
setembro e novembro de 2021, estando a pesquisa em fase de elaboração do relatório fi nal 
(GESE, O exercício da docência no contexto de pandemia COVID-19: as vozes dos professores, 
2020-2021) (O EXERCÍCIO..., 2023).
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remoto: 60,9% responderam não ter formação sobre educação online; e 54,5% 
afi rmaram não ter recebido, por parte da escola, Ɵ po algum de formação que os 
preparasse para lidar com essa nova maneira de trabalho, e, quando aconteceu, 
foi em forma de tutoriais e treinamentos rápidos.

Freire (1997, p. 19) afi rma que “A responsabilidade éƟ ca, políƟ ca e
profi ssional �Ê ensinante lhe coloca o dever de se preparar, de se
capacitar, de se formar antes mesmo de iniciar sua aƟ vidade docente”; entretanto, 
a forma abrupta como o ensino remoto foi adotado no contexto de pandemia 
difi cultou o trabalho do professor, como nos revelou uma das entrevistadas, que 
comparou o ato de se preparar para trabalhar de forma remota a “consertar 
avião voando”. Nas palavras da professora Bia3 :

[...] consertar avião voando, você tem que dá um jeito de aprender fazendo 
e não pode faltar, não, o aluno não pode fi car sem aula, o aluno não pode 
fi car sem material e o início foi mo  vo de muito choro, muita noite em claro, 
muito, ô, foi desesperador!

A professora nos revela que a intensidade do trabalho causou sofrimento, 
por acontecer de forma muito rápida; porém, será que essa rapidez fornece ao 
professor a formação necessária para sustentar sua práƟ ca? Afi nal, a formação 
sólida é princípio para a formação de professores, conforme a Resolução CNE 
02/2015 (BRASIL, 2015), e é fundamental, a fi m de que o professor possa exercer 
sua autoridade, a fi rmeza para atuar e decidir, no exercício de sua autonomia. 
Nas palavras de Freire: “O professor que não leve a sério sua formação, que não 
estude, que não se esforce para estar à altura de sua tarefa não tem força moral 
para coordenar as aƟ vidades de sua classe” (FREIRE, 1998, p. 103).

O compromisso docente e o desejo de ter a formação necessária para os 
novos desafi os do ERE causam esse “desespero” revelado pela professora, o qual 
se agrava quando consideramos que, além do desafi o das falhas de formação, 
há, também, aqueles relacionados à própria condição de trabalho, recursos 
materiais.

Colemarx (2020), a parƟ r de estudos do Comitê Gestor de Internet no 
Brasil, sinaliza que 20% dos domicílios brasileiros não têm acesso à internet. Isso 
corresponde a 17 milhões de domicílios, o que talvez explique os resultados de 

3 Nome fi cơ cio, com a fi nalidade de assegurar o anonimato dos parƟ cipantes.
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pesquisa feita pelo INEP4, na qual se indica que, em 2020, dentre as ferramentas 
uƟ lizadas durante o ERE, 86,5% das escolas brasileiras uƟ lizaram materiais impres-
sos a serem reƟ rados na escola e 43,8% uƟ lizaram aulas síncronas mediadas pela 
internet, com possibilidade de interação direta entre estudantes e professores.

Vale ressaltar que, mesmo quando há acesso à internet, nem sempre a 
velocidade de conexão é a adequada, o que faz com que, muitas vezes, os profes-
sores tenham de repensar a aƟ vidade proposta, já que nem todos os estudantes 
conseguirão abrir a câmera, assim como revelou a professora Camila, que afi rma 
“dar aula só para a bolinha”. “Tá com a bolinha ali, só com a fo  nha deles a gente 
não pede para abrir a câmera porque senão carrega muito o aplica  vo deles de 
travar”.

É preciso reconhecer que ver só a “bolinha” impacta a forma como se orga-
niza o processo de aprendizagem, pois o professor é impedido de conhecer seu 
aluno, no senƟ do mais básico de vê-lo, e isso pode contribuir para que se cons-
truam modelos de aulas para alunos idealizados, já que os “olhos não os veem” 
e o distanciamento espacial faz com que seja mais desafi ador criar mecanismos 
que permitam, de fato, acompanhar o que os alunos conseguem fazer sozinhos 
ou com o auxílio de familiares e de aplicaƟ vos de busca da internet.

Sem conhecer seu aluno, o professor encontra difi culdade para reconhe-
cer “alguma coisa que todo aluno sabe”, e isso acaba impactando o sucesso da 
aprendizagem, o que, para Mantoan, signifi ca:

[...] explorar talentos, atualizar possibilidades, desenvolver predisposições 
naturais de cada aluno. As difi culdades e limitações são reconhecidas, mas 
não conduzem nem restringem o processo de ensino, como comumente se 
deixa que aconteça. (MANTOAN, 2003, p. 38).

De frente para a tela de um computador, muitas vezes, o professor, 
principalmente quando não tem formação adequada para lidar com os recursos 
disponíveis para o ERE, acaba uƟ lizando do “falar” para o outro que o “ouve” 
do outro lado, em um modelo educacional tradicional, que, segundo Pimenta e 
Anastasiou (2002), foi nos ensinado pela nossa vivência de alunos.

Sem poder explorar espaços além dos virtuais, essa difi culdade de “ver” 
seus alunos e de conhecer melhor como aprendem pode ser ampliada quando 
consideramos a realidade de estudantes com defi ciência.

4 Resposta Educacional à Pandemia de Covid-19 no Brasil (INEP, 2022).
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Pesquisa realizada pela Fundação Carlos Chagas (2020), junto a 1.594 
docentes da educação básica das diferentes unidades federaƟ vas do país, indica 
que, dentre as difi culdades docentes enfrentadas para atuar com o público-alvo 
da educação especial, durante o ERE, podemos destacar: nas classes comuns, 
trabalhar com esse grupo a distância (64,8%) e esƟ mular a parƟ cipação deles no 
grupo; já nas salas de AEE e Serviços Especializados, esses índices correspondem 
a 64% e 47,6%. Ainda, conforme dados obƟ dos na referida pesquisa, 41% dos 
que atuam nas classes comuns e 42,8% nas salas de AEE e Serviços Especializados 
acreditam que a aprendizagem desses alunos diminuiu.

As difi culdades impostas pelo ERE podem impactar não só o quanto 
o docente consegue acompanhar seu aluno, o quanto este tem conseguido 
aprender, mas também o quanto, de fato, pode estar sendo ou não fortalecida 
a ideia de inclusão. Na já referida pesquisa desenvolvida pelo GESE (2021), 
ao serem quesƟ onados5 sobre como era feita a adaptação de aƟ vidades no 
desenvolvimento das aulas online, em casos de alunos com defi ciência, 43,7% 
dos professores afi rmaram que essa adequação era feita pelo professor de apoio 
ou tutor, e 9,3%, pela família.

Compreendendo, assim como Souza, Valente e PannuƟ  (2015, p. 10880), 
que  “[...] o professor de apoio deve ser encarado como um profi ssional que 
assume o papel de auxiliar na inclusão do aluno com defi ciência e não o papel de 
professor principal da criança”, temos de ter a preocupação para que, devido aos 
limites do acompanhamento a distância, os alunos com defi ciência não passem 
a ser responsabilidade exclusiva de um professor, como se pertencente a uma 
realidade à parte dentro de uma mesma turma, o que não consƟ tui práƟ ca 
inclusiva.

A necessidade de se pensar sobre práƟ cas pedagógicas que auxiliem a 
superar as enormes difi culdades impostas pelo ensino remoto emergencial é 
reforçada quando consideramos dados como os apresentados por Bof (2021), 
que, com base em estudos de Alves e Ferrão (2019), afi rma haver “[...] forte 
associação entre o nível socioeconômico dos alunos e seu desempenho escolar. 
O percentual mais elevado de alunos situados no nível adequado de aprendizado 

5 Questão 4.4 Em uma das suas turmas há algum aluno com defi ciência ou que requeira adapta-
ção de aƟ vidades? Em caso afi rmaƟ vo, como isso tem sido feito no desenvolvimento das aulas 
online?
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é dos estudantes com nível socioeconômico mais alto” (BOF, 2021, p. 27), o que 
pode se acentuar em um contexto pandêmico, que tem aumentado a pobreza 
da população, conforme ilustrado pela reportagem da FGV Social (FGV SOCIAL, 
2020), segundo a qual a renda do brasileiro, neste ano, caiu 10% em relação a 
do ano de 2020, o que poderá ainda se agravar com os efeitos pós-pandemia.

Temos a compreensão de que serão gigantes os desafi os para garanƟ r a 
educação como um direito consƟ tucional que favoreça a aprendizagem de todos, 
mas vale ressaltar que esses desafi os já exisƟ am antes da pandemia, o contexto 
pandêmico só agravou tais desafi os e entraves. Acreditamos, assim como Nóvoa 
e Alvim (2021), que:

Precisamos de sair desta crise pandémica com um projeto claro para o 
futuro da educação, sabendo que são muitos e diferentes os caminhos a 
ser percorridos, mas mantendo sempre a defesa da educação como bem 
público e comum e reconhecendo a necessidade de uma transformação 
profunda do único melhor sistema. (p. 16).

A pandemia produziu e vem produzindo impactos significativos na educação. Estamos 
diante de um momento histórico, em que qualquer formação, por melhor que fosse consi-
derada, não poderia dar conta dos desafios que a educação vem enfrentando desde março 
de 2020. Não obstante, a pergunta que se impõe é: será que os problemas evidenciados pela 
pandemia são novos? Segundo Nóvoa e Alvim (2020),

O nosso ponto de vista é  a necessidade, há  muito senƟ da, de transformar 
um modelo escolar que, edifi cado no sé culo XIX, atravessou o sé culo XX e 
chegou, com sinais de fragilidade, ao sé culo XXI. A pandemia apenas tornou 
inevitá vel o que já  era necessá rio. (p. 1).

Concordando com o ponto de vista de Nóvoa e Alvim (2020), a resposta à 
pergunta feita anteriormente seria “Não”. Mas é claro que o fechamento das escolas 
e a imposição do ensino remoto emergencial como forma de manter a educação 
“funcionando” trouxeram outros desafi os. O modelo tradicional de escola, alicer-
çado numa pedagogia centrada na transmissão passiva do conhecimento, em que 
o professor ministra as suas aulas para turmas homogêneas, já dava sinais de sua 
falência desde o século passado. Entretanto, a escola parecia resisƟ r à mudança.

De repente, em poucos dias, o que era Ɵ do como impossí vel tornou-se 
possí vel: o espaç o intocado da sala deu origem a uma diversidade de 
espaç os de aprendizagem, sobretudo em casa; o horá rio escolar, que nã o 
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podia ser alterado devido à  organizaç ã o da vida e do trabalho das famí lias, 
volaƟ lizou-se; os mé todos pedagó gicos centrados na aula deixaram de ter 
senƟ do e assisƟ u-se a uma diversifi caç ã o de abordagens, sobretudo atravé s 
do ensino remoto, etc. A necessidade impô s-se à  iné rcia, ainda que com 
soluç õ es frá geis e precá rias. (NÓVOA; ALVIM, 2020, p. 2).

E foi mais ou menos assim que todos fomos impelidos a mudar. Mudar 
como? Mudar para onde? Seria simplesmente transpor para o ambiente 
virtual o que era feito no presencial? Assim foi em muitos aspectos. Os erros 
pedagógicos do ensino presencial acabaram sendo reproduzidos no ambiente 
virtual, potencializados pelas condições estruturais que a pandemia agravou, a 
saber: a desigualdade social, a exclusão digital, a falta de estrutura dos sistemas 
educacionais no que se refere à tecnologia, a formação dos professores para 
lidar com as plataformas digitais, entre outras.

Não nos faltam relatos de professores que, além de terem de lidar com as 
questões que envolvem o domínio das tecnologias, traziam uma questão ainda 
mais grave: a ausência dos estudantes. Quais as razões dessa ausência? Como 
chegar até esses estudantes? As respostas para essas perguntas são muitas. 
Como afi rmam Nóvoa e Alvim (2020), as soluções para esses problemas foram e 
conƟ nuam sendo frágeis e precárias. Se a ausência é decorrente da falta de um 
equipamento, seja computador, seja celular, as soluções vão desde o emprésƟ mo 
desses equipamentos pelas redes de ensino que Ɵ veram condições de comprar 
notebooks ou tablets, até campanhas de doação de equipamentos usados, espe-
cialmente computadores e celulares para estudantes das redes públicas de ensino. 
Se os estudantes não acessam as plataformas digitais, as soluções passam pela 
distribuição de aposƟ las e materiais impressos, aulas via redes de TV e rádio. Num 
país de dimensões conƟ nentais como o Brasil e com diferenças abissais entre as 
regiões, pudemos ver de tudo um pouco. O mais grave é que, até o momento, 
seguimos sem um planejamento ou uma políƟ ca pública nacional que vise ao 
enfrentamento efeƟ vo dos problemas educacionais gerados pela pandemia. Boa 
parte dos sistemas educacionais se limitou a contratar plataformas digitais sem 
se preocupar com a garanƟ a de acesso de estudantes e professores a elas.

É preciso dizer que boa parte das soluções mencionadas parƟ u dos profes-
sores e gestores locais, demonstrando a importância de se fortalecer a relação 
entre a escola, as famílias e os estudantes. Quanto aos professores, concordamos 
mais uma vez com Nóvoa e Alvim (2021), quando afi rmam que:
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[...] as melhores respostas vieram dos pró prios professores que, atravé s da 
sua autonomia profi ssional e de dinâ micas de colaboraç ã o, conseguiram 
avanç ar propostas robustas, com senƟ do pedagó gico e com preocupaç õ es 
inclusivas. Mais do que nunca fi cou claro que os professores sã o essenciais 
para o presente e o futuro da educaç ã o. (p. 3).

Acreditando na necessidade de transformação diante da realidade que se 
impôs para fomentar novas práƟ cas de ensino que favoreçam a aprendizagem, 
apostamos na extensão universitária como espaço para a formação de professores 
e de construção de novos saberes e práƟ cas, o que passaremos a tratar a seguir.

3 O PAPEL DA UNIVERSIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES: A 
EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COM PROPOSIÇÃO FORMATIVA

A universidade é reconhecidamente o lugar por excelência da formação de 
professores. Antes mesmo da pandemia, muito já se discuƟ a sobre a necessida-
de de se repensar a formação inicial e conƟ nuada dos professores e o papel das 
universidades nessa tarefa. São conhecidas as críƟ cas que vinham sendo tecidas 
em relação à formação de professores no Brasil, especialmente em relação ao 
distanciamento entre teoria e práƟ ca e a necessidade de reconfi gurar a proposta 
de formação considerando-se os desafi os presentes na escola contemporânea.

Nas palavras de Libâneo (2006), repensar a formação de professores requer:

a) busca de respostas aos desafi os decorrentes das novas relaç õ es entre 
sociedade e educaç ã o, a parƟ r de um referencial crí Ɵ co de qualidade de 
ensino. Isto supõ e levar em conta os novos paradigmas da produç ã o e 
do conhecimento, subordinando-os a uma concepç ã o emancipadora de 
qualidade de ensino; b) uma concepç ã o de formaç ã o do professor crí Ɵ co-
refl exivo, dentro do entendimento de que a prá Ɵ ca é  a referê ncia da teoria, 
a teoria o nutriente de uma prá Ɵ ca de melhor qualidade; c) uƟ lizaç ã o da 
invesƟ gaç ã o-aç ã o como uma das abordagens metodoló gicas orientadoras da 
pesquisa; d) adoç ã o da perspecƟ va sociointeracionista do processo de ensi-
no e aprendizagem; e) competê ncias e habilidades profi ssionais em novas 
condiç õ es e modalidades de trabalho, indo alé m de suas responsabilidades 
de sala de aula, como membro de uma equipe que trabalha conjuntamente, 
discuƟ ndo no grupo suas concepç õ es, prá Ɵ cas e experiê ncias, tendo como 
elemento norteador o projeto pedagó gico. (p. 88-89).

Complementando o pensamento de Libâneo (2006), Imbernón (2011) afi r-
ma que exigir qualidade na formação profi ssional de professores é uma questão 
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éƟ ca e de responsabilidade social. Para ele, a qualidade na formação docente 
impacta diretamente a qualidade da educação no que se refere ao aspecto 
didáƟ co-pedagógico.

A busca por caminhos para se aperfeiçoar a formação de professores é um 
movimento que muitas universidades vêm realizando, a despeito do direciona-
mento que o Ministério da Educação (MEC) vem dando à políƟ ca de formação 
de professores no Brasil, refl eƟ da nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
formação inicial de professores para a educação básica e Base Nacional Comum 
para a formação inicial de professores da educação básica (BNC-formação) (BRASIL, 
2019). Esses documentos expressam um esvaziamento da dimensão críƟ co-
-refl exiva da formação de professores em favor de uma formação tecnicista, que 
visa a um alinhamento reducionista da formação de professores à execução da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Não bastassem os embates que envolvem, de um lado, o direcionamen-
to do MEC em relação às políƟ cas de formação de professores e, de outro, a 
resistência necessária das universidades à implementação de tais políƟ cas, em 
2020, a pandemia provocada pelo coronavírus colocou em evidência os limites 
da formação inicial e conƟ nuada de professores no que se refere a aspectos re-
lacionados, parƟ cularmente, ao trabalho com as tecnologias digitais. Tais limites 
foram evidenciados na pesquisa apresentada na seção anterior.

Em nosso entender, o processo de inclusão em educação, da educação bá-
sica ao ensino superior, requer mais que intenções e documentos que garantam 
o direito à educação para todos. Ações práƟ cas capazes de atender às diversas 
demandas dos alunos com defi ciência ou outra necessidade educacional especial 
são necessárias, além de oferecer-lhes situações ricas de aprendizagem. As modi-
fi cações no ato de ensinar não são tarefas fáceis e simples de serem executadas, 
é preciso dispor de recursos sufi cientes, formação e outros aspectos necessários 
para a execução de uma boa proposta de ensino que considere a diversidade 
de alunos em sala de aula. Essa problemaƟ zação era comumente debaƟ da no 
processo de ensino presencial. E no ensino remoto emergencial? Como prover 
condições de aprendizagem e de parƟ cipação que possibilitem oportunidades 
para todos os estudantes, independentemente de suas barreiras?

A perspecƟ va de inclusão em educação que adotamos pressupõe que 
o processo de inclusão é desƟ nado a todas as pessoas que sofrem barreiras à 
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parƟ cipação e à aprendizagem. Tais barreiras podem ser decorrentes da falta 
de acessibilidade arquitetônica, curricular, aƟ tudinal, comunicacional, e, com a 
pandemia, a acessibilidade digital ganhou destaque. Antes de insƟ tuir o ensino 
remoto emergencial, a maioria das universidades teve a preocupação de idenƟ fi car 
como era o acesso da comunidade acadêmica ao universo digital. A Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF) realizou um quesƟ onário para diagnosƟ car as con-
dições de acesso digital, que contou com a parƟ cipação de 40% do público total. 
Entre condições de acesso à internet e dados referentes à saúde, foi constatado 
que mais de 97% dos respondentes Ɵ nham acesso à internet. A parƟ r de então, 
iniciaram os esforços para organizar o ensino remoto emergencial (UFJF, 2020a).

A falta de resposta de 60% da comunidade acadêmica que envolve estudan-
tes, professores e servidores nos evoca Sousa Santos (2020), o qual, ao discuƟ r a 
cruel pedagogia do vírus, destaca as zonas de invisibilidade que aƟ ngem milhares 
de pessoas em condições de extrema vulnerabilidade, e isso inclui mulheres víƟ -
mas de violência domésƟ ca, emergências alimentares de moradores de periferias 
pobres do mundo, internados em campos de internamento para refugiados, ido-
sos e pessoas com defi ciência. No que tange a esse úlƟ mo grupo, Sousa Santos 
(2020) considera que:

Têm sido víƟ mas de outra forma de dominação, além do capitalismo, do colo-
nialismo e do patriarcado: o capaciƟ smo. Trata-se da forma como a sociedade 
os discrimina, não lhes reconhecendo as suas necessidades especiais, não lhes 
facilitando acesso à mobilidade e às condições que lhes permiƟ riam desfrutar 
da sociedade como qualquer outra pessoa. De algum modo, as limitações 
que a sociedade lhes impõe fazem com que se sintam a viver em quarentena 
permanente. Como viverão a nova quarentena, sobretudo quando dependem 
de quem tem de violar a quarentena para lhes prestar alguma ajuda? Como 
já há muito se habituaram a viver em condições de algum confi namento, 
senƟ r-se-ão agora mais livres que os «não-defi cientes» ou mais iguais a eles? 
Verão tristemente na nova quarentena alguma jusƟ ça social? (p. 20).

O processo de ensino remoto emergencial trouxe ao grupo de alunos 
com defi ciência novos desafi os, somados aos já existentes. O Núcleo de Apoio à 
Inclusão (NAI)6, com o propósito de apoiar e oferecer condições de inclusão e de 

6 O Núcleo de Apoio à Inclusão (NAI) da UFJF tem como objeƟ vo construir e implementar políƟ cas 
de ações afi rmaƟ vas para pessoas com defi ciência, transtorno do espectro auƟ sta (TEA), altas 
habilidades e superdotação, no âmbito dos cursos de graduação e pós-graduação da UFJF. Além 
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acessibilidade aos estudantes com defi ciência, organizou uma série de ações para 
orientação aos professores acerca das necessidades educacionais especiais dos 
estudantes com defi ciência, no contexto do ERE, e publicou um manual sobre a 
adaptação de materiais pedagógicos neste contexto de excepcionalidade (UFJF, 
2020b).  Posteriormente, com o objeƟ vo de garanƟ r o acesso e a parƟ cipação 
dos estudantes com defi ciência nas aulas e aƟ vidades remotas, foi desenvolvido 
um projeto de monitoria especializada. No que tange ao ensino, essas foram as 
principais ações realizadas durante o ERE; todavia, ressaltamos que, para alcançar 
sucesso no processo de inclusão dos estudantes com defi ciência e outras barreiras, 
faz-se necessário superar as barreiras aƟ tudinais, que são justamente aquelas 
denunciada por Sousa Santos (2020) sob a denominação de capaciƟ smo, defi nido 
como o modo como pessoas com defi ciência são tratadas como “incapazes”. Nas 
palavras de Mello (2016):

No caso do capaciƟ smo, ele alude a uma postura preconceituosa que hierar-
quiza as pessoas em função da adequação dos seus corpos à corponormaƟ -
vidade. É uma categoria que defi ne a forma como as pessoas com defi ciência 
são tratadas de modo generalizado como incapazes (incapazes de produzir, 
de trabalhar, de aprender, de amar, de cuidar, de senƟ r desejo e ser desejada, 
de ter relações sexuais etc.), aproximando as demandas dos movimentos de 
pessoas com defi ciência a outras discriminações sociais, como o sexismo, o 
racismo e a homofobia. Essa postura advém de um julgamento moral que 
associa a capacidade unicamente à funcionalidade de estruturas corporais 
e se mobiliza para avaliar o que as pessoas com defi ciência são capazes de 
ser e fazer para serem consideradas plenamente humanas. (p. 3272).

Antes e durante o processo do ERE, são frequentes relatos de estudantes 
com difi culdade de acesso aos currículos e às avaliações decorrentes da crença 
do direito à igualdade traduzida como um único processo avaliaƟ vo e formas 
únicas de acesso ao conteúdo; entretanto, o fato de, muitas vezes, as aulas no 

das ações nos segmentos de ensino, pesquisa e extensão, o NAI volta-se para a elaboração de 
políƟ cas e práƟ cas de apoio à acessibilidade e inclusão dos técnicos administraƟ vos e docentes 
com defi ciência. Este Núcleo está vinculado à Diretoria de Ações Afi rmaƟ vas da UFJF. Dentre 
outras ações, compete ao NAI: 1) elaborar políƟ cas insƟ tucionais para possibilitar o acesso, a 
permanência e a parƟ cipação de servidores e alunos com defi ciências e outras necessidades 
especiais nos espaços, nas aƟ vidades acadêmicas e administraƟ vas da UFJF. 2) promover a inter-
setorialidade por meio da arƟ culação de informações e ações no âmbito da universidade, no que 
se refere às culturas, políƟ cas e práƟ cas de inclusão, de modo a idenƟ fi car e superar barreiras 
que impeçam a parƟ cipação e acessibilidade de todos os estudantes e servidores na UFJF.
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ensino remoto acontecerem com câmeras desligadas ou aƟ vidades assíncronas7 
reforçou um planejamento de aƟ vidades para alunos comumente idealizados, o 
que torna atuais os quesƟ onamentos de Sordi (2010, p. 30): “[...] como avaliar 
usando instrumentos padronizados, sujeitos sociais tão disƟ ntos, com capitais 
culturais diferenciados sem resvalar ora para a condescendência pedagógica ora 
para o autoritarismo excludente?”.

Nesse contexto, o projeto de extensão Acessibilidade Curricular: O Desenho 
Universal para a Aprendizagem8, que havia sido iniciado duas semanas antes da 
pandemia se tornar uma realidade, precisou ser reorganizado, para discuƟ r e criar 
proposições com base em princípios potencializadores de estratégias de ensino 
e formas de avaliação que se adaptassem a todos os alunos, de modo que todos 
pudessem aprender na via comum de educação.

Inicialmente, o público-alvo dessa proposta foi consƟ tuído por professores, 
alunos e demais atores das escolas públicas de educação básica envolvidas no 
projeto; todavia, em um contexto de mudanças e uso de tecnologias digitais como 
possibilidade de encontros e conƟ nuidades, Ɵ vemos de reinventar nossas práƟ cas 
e estratégias, o que corroborou, diante desse cenário tão aơ pico, o surgimento 
do Acessibilidade Curricular e Inclusão (ACINC) − dois projetos disƟ ntos, que, de 
forma colaboraƟ va, unifi caram-se no desafi o de buscar respostas, em conformi-
dade com o novo cenário apresentado.

A parƟ r de então, nossos projetos de extensão foram desafi ados a pensar 
em novas formas de prosseguir com os trabalhos e estudos propostos, em um 
contexto totalmente diverso do que fora pensado inicialmente. Inquietos, com 
a incerteza do que enfrentaríamos no ano de 2020, começamos a nos reunir no 
mês de abril, por meio de videochamadas no Google Meet, com o propósito de 
traçar novos rumos, diante do cenário apresentado. Nossas indagações iniciais 
eram: como traçar novos rumos sem perder de vista nossos objeƟ vos iniciais? 
Como possibilitar a conƟ nuidade de um processo de formação em uma pers-
pecƟ va extensionista, de modo que os parƟ cipantes pudessem atuar de forma 
colaboraƟ va e conƟ nuassem protagonistas das ações?

7 AƟ vidades postadas pelos professores em plataformas ou enviados por outros meios, aos alunos 
que poderão fazê-las no momento mais adequado, dentro de um prazo esƟ pulado.

8 Trata-se de um projeto de extensão coordenado pelas autoras deste arƟ go e desenvolvido no 
âmbito do grupo de estudos Acessibilidade Curricular e Inclusão (ACINC).
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A proposta da extensão antes da pandemia era repensar as relações de en-
sino e práƟ cas pedagógicas, de maneira a atender os alunos em sua diversidade 
no contexto da turma, buscando desconstruir a ideia de adaptações curriculares 
individuais, para pensar em estratégias que favorecessem o processo de parƟ cipa-
ção e aprendizagem no contexto escolar. Com o distanciamento social, manƟ vemos 
nosso foco, mas perdemos o acesso presencial aos alunos da educação básica 
e do ensino superior; deste modo, nossa equipe, consƟ tuída por professores da 
educação básica e do ensino superior, bolsistas de graduação e da residência 
docente, tem se empenhado em pensar propostas que não viabilizem um novo 
normal, mas idenƟ fi que as barreiras  existentes antes e durante a pandemia, 
para então propor novas culturas, políƟ cas e práƟ cas educaƟ vas ancoradas no 
processo de inclusão e sustentadas por valores que foquem o desenvolvimento e 
a aprendizagem de cada indivíduo, considerando suas singularidades, diferenças 
e potencialidades como oportunidade de enriquecimento das insƟ tuições edu-
caƟ vas e de seus diferentes atores.

4 QUE ESCOLA QUEREMOS NO PÓS PANDEMIA? CONSIDERAÇÕES 
PROVISORIAMENTE FINAIS

Neste arƟ go, buscamos refl eƟ r sobre o ensino em tempos de pandemia 
e sua relação com a inclusão em educação, apontado as implicações que o ERE 
traz para o campo da didáƟ ca, os processos de ensino-aprendizagem e os pro-
cessos formaƟ vos de professores. Nesse cenário, trouxemos ao debate o papel 
da universidade diante dos desafi os de formar professores numa perspecƟ va 
inclusiva.

Os impactos da pandemia sobre a educação estão em processo de avaliação, 
posto que vivemos, em nosso país, uma crise sanitária sem precedentes, a qual 
inviabilizou as aulas presenciais por dois anos leƟ vos. Como demostramos por 
meio da pesquisa aqui apresentada, os docentes foram tomados de assalto pela 
necessidade de mudar suas práƟ cas em função do ERE. Difi culdades em lidar com 
as plataformas digitais e com recursos tecnológicos, precariedade nas condições 
de acesso à internet por docentes e discentes, mudança nas relações interpesso-
ais, que, no contexto remoto, tomam outras formas, muitas vezes, distanciando 
professores e estudantes, são alguns dos impactos que o ensino em tempos de 
pandemia trouxe e que pudemos constatar.
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Nesse contexto, como ressaltamos ao longo do arƟ go, os processos de 
exclusão se intensifi caram, parƟ cularmente pelo abismo social que a pandemia 
não só revelou como também agravou, trazendo à superİ cie problemas até então 
não enfrentados pelas políƟ cas públicas educacionais. Dentre os processos de 
exclusão que ressaltamos no texto, está a parƟ cipação (ou a não parƟ cipação) 
dos estudantes com defi ciência e outras necessidades educacionais especiais no 
ERE. Se, no ensino presencial, professores já sinalizavam para os limites de sua 
formação e de sua práƟ ca para atuar com esses estudantes, no contexto remoto, 
a falta de contato İ sico e do apoio dos serviços de atendimento especializado de 
forma mais constante tornou o trabalho com esse público ainda mais desafi ador.

A realidade que se impôs durante a pandemia, somada ao histórico da forma-
ção de professores no Brasil, mostrou-nos a urgência de a universidade promover 
e recriar propostas de formação que contemplem as questões que atravessam o 
processo de inclusão em educação.  Como demonstramos no texto, a extensão 
universitária, pela via da metodologia colaboraƟ va, pode ser um espaço rico para 
que sejam pensadas outras possibilidades de ensinar e aprender.

Inúmeros eventos formaƟ vos têm ocorrido no espaço virtual, desde o 
início da pandemia, de modo a demonstrar que as aƟ vidades virtuais encurtam 
espaços e permitem a parƟ cipação de pessoas de diferentes conƟ nentes em um 
único evento. Pessoas pouco familiarizadas com as plataformas e redes sociais 
virtuais viram-se impelidas a superar desafi os digitais e de acessibilidade virtual. 
Educadoras/es têm se empenhado conƟ nuamente para transpor barreiras İ sicas 
e oferecer ensino de qualidade aos estudantes. Redes de ensino buscaram re-
pensar seus currículos e oferecer processos formaƟ vos por meio de lives e outras 
propostas virtuais. O que acontecerá no pós-pandemia? Queremos recuperar o 
sistema educacional que ơ nhamos antes? Teremos um “novo normal” na esfera 
educacional e social? Passaremos a conviver com o ensino híbrido?

Estas são questões que provocam dúvidas e conƟ nuam ainda sem respostas, 
incertezas manƟ das em um cenário que necessita de diálogos interdisciplinares 
e intersetoriais para alcançar soluções para problemas até então desconhecidos 
e para problemas anƟ gos e estruturais não resolvidos. Parece que a pandemia 
acelerou processos que vinham se descorƟ nando lentamente no cenário educa-
cional. O que será daqui para frente depende do nosso potencial de diálogo e 
desejo de cocriar novas realidades, sonhos e utopias. 
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